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Batalhas de·flGI'es ;em Loulé
Todo o Algarve devia colaborar com Loulé

na realização das suas Batalhas de Flores -- por­
que todo o Algarve beneficia com a realízaçâo de

tão brilhantes festas.
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I 'C) sfllgarlJe
Estas duas grandes e típíeas

nações, que comandam os dois
campos em 'que o Mundo se di­
vide, e de quem o Mundo espera
e teme,' estão de acordo ein san­

grar a Europa através da Africa.
Para o efeito revestiram-se das

insignias prestígtosas de cam­

peões da liberdade, e procedem
'como' se constttuíssem urna da­
quelas sociedades em que urn dos
sócios é o téeníco e o outro O ra-

pttalístà, ,

lli surpreendente que duas na­

ções regidas por sistemas mais do

qué opostos, porque são antagõ­
nícos, isto é, regidas por siste­
mas, que consíderam, cada um

deles, condição essencial de eo­

brevivência a destruição do ou­

tro, estejam empenhadas em '11-

cançar um mesmo objectivo. '

Não é porém esta estranha con­
cordância de' dois elementos írre­
conciliãveis o que agora nos ocu­

pa, mas simplesmente averiguar
que crédito merecem como pala­
dinos da independência dos povos
oprimidos. ,

'

Quanto à Rússia o caso parece
claro, A Liberdade, como a Feli­

,cidade, é urna grande palavra que
não representa uma realidade
mas só uma tendência, uma as­

piração, urn ideal, digamos. Pe­
los raros e fugazes instantes feli­
zes que a, vída nos concede ima-

FEST·A
DE ENCERRAMENTO

da 2.ütsrofa de_cnfislodos
DA s.

No passado sábado, dia 5, efec­
tuou-se em Faro, na parada do
edificio do Comando Distrital da
Polícia de SegUrança Pública, a

festa de encerramento da 2.· Es­
cola de Alistados, em 1962, na­

quela corporação. Ao acto que
estivera marcado para o Estádio

Municipal e que o mau tempo não
permitiu ali se realizasse presidiu
o Comandante Geral da PSP Bri­
gadeiro Marques de Oliveira, que
sé fazia aCJmpanhar do major
Pedro Bacelas e Capitão Atinino,
respectivamente Chefe do Estado
Maior e Comandante da Compa­
nhia M0vel, do referido organis­
mo. Ã chegada, o Comandante
Geral passou revista à gt:larda de

/!:mra, formada por elementos da

'corporação' de Faro� Presentes
tambéin à cerimónia os drs. Bap­
tista Coelho e Gordinho Moreira,
respec.tivamente Governador Civil
do Distrito e Presidente da Câ­
mara Municipal de Faro, Coman­
dantes da GNR, GF, PSP e ou­

tras erttidades civis e militares.
D.esfilaram em sem,¡ida' Os novos

alistados, que frequentaram o

curso, em nÚJIle;ro 4e 300 e que
decorreu' nesta ddade durante
algumas semanas, ap6s o qUe es­

cutaram uma prelecção proferi­
da pelo sr. Tenente Graça, instru­
tor da Escola. A leitura dos deve­
res dos agentes da PSP foi fei­
ta pelo Comissário sr. Luciano
Cava. Maie tarde no refeitório rlo
edificio onde funcionou esta 2."
Escola de Alistados em 1962, o

Brigadeiro Marques de Oliveira
reuniu-se com Os no'l(OS agentes
da PSP, num animado almoço ae
confraternização. '

P.

gtnamos o qUe seria' urna felici'"
dade perfeita e permanente, e por
ela esperamós e nesta esperança
vivemos; pelas curtas liberdades
que o mundo nos permite avalia­
mos o que seria uma liberdade
completa e sem sobressaltos, e

por ela lutamos e, às vezes, mor­
remos..
Mas o caso é que no Ocidente,

cada um faz o que lhe apetece.
Cada um vai à igreja au ao fu­
tebol' ou ao cinema ou a parte
nenhuma, conforme a sua venta­
'de e a sua predilecção. O funeío­

nárí-rpúblíco se estã bem dispos­
to vai para o trabalho, se não es­

tá deixa-se ficar na cama. O la­
vrador pode cultivar oS seus cam­

pos' ou deíxá-Ios de pouso. Do

que colhe vende o que quer, guar­
da o que 'quer. Se alguém, por
inércia au fantasia, se queda 1
beira do caminho a ver correr '�,

vida, ninguém se íncomodarâ pa­
ra andar. Se um ambicioso se

lança à conquístn da fortuna, por
meio dá politica, ou dos

'

negõcíos
(ou d')s negócios da política),
ninguém o deterá. E assim por
diante.
Ora à Rússia Soviética, esta

maneira de- viver añgura-se-lhe
uma' VIciosa, improgressiva, In­

disciplinada maneira de viver; e

quando promete aos povos a li­

berdade promete-lhes uma coisa

que não tem; e o que na verdade

(Continuação na 3." página.)

,
Estão florindo as amen-'

doeiras. E uma vez mais
a província do sul se V6S­

te" de branco fi! braneor
-rdseo, truje diáfano e

irreal que m'<lis parece
sonho dó que,pura rea­

lidade. E ,quanta fragan-'
cia, beleza e harmonia
existe neste conjunto ple­
no', de ineditismo ,e- ex-

pressão! '

_

Amendoeiras que se

trtmsformam: ,em man­
chas brancas, flore�' que
desabrocham, pétalas que
'caiem, aguarelas c¡ue se

multiplicam a cada po,s­
so, á-rvóres qu� se' recor­
tam no azul suave e belo

:f.o céu, sob um 801 es­

plendoroso _ ,eis o rin­
cão algarvio no seu �ais
belo sorriso primaveril
em pleno inv,erno.
Sinfonia brancal Apo­

teose da natureza! Qual­
quer destas expressões
não traduz inteiramente
o 'seu encanto e beleza ..

Há qué contemplá-las 'de

perto' e' sentir a· sua ma�
gia para se poder' apre­
ciar melhor em toda a

S.ua
.

plenitude e fascinio.
O Algarve está em flor para não

repetir a [rase que neste momen­

to se ouve frequentemente'- as

amendoeiras estão em flor. E

quem não lhes sentirá em cada
ano beleza renovada?! Qu quem
não virá de longe ou de perto ao

e/Il flor

seu encanto f! Muitos vêm revê­
-las, outros conhecê-las e outros
a4nda verificar se são tão belas
como o cartaz turístico dizia. E
ao contemplá-las, essoutros de

(Oontinuação na 8." pdgina)

As Batalhas de Flores deLoulé
SERAO TA)VlBÉlV1 ESTE ANO.

um brilhante eartaz furisfico do A La 'A R VE
Mais uma vez a ampulheta do

tempo marcará a data festiva
do Entrudo.

.

Quàtndo se; fala em. Carnaval
ocorre-nos à mente os do Rio,
Nice e --'- porque não dizê-lo tam­
bém? - o de Loulé!

parecez:á à primeira vista um

exagero situando o nome do nos­

s) Carnaval no mesmo plano de
confronto a outros mundialmente
célebres. Mas reflectindo um: pou­
co, verificamos que, relativamen­

te, tal afirmação não é extempo­
râne¡¡" se atentarmos no presti­
gio que desfruta no nosso' pais
e até para além fronteiras.
Jã não é mais a simples Bata­

lha de Flores do modesto carna­
val de Loulé!
Meio século de existência, ¡¡,tra­

vés de longa caminhada vivida,
não tornaram velho o nosso velho
Entrudo!
Mais uma vez nOB vái surgir

corn a jà'{ialidade, a alegria e ')

bom gostó que "o caracterizam.
Hã festas qUe pela sua tradição
e regionalismo Se impõem e se

transformam em excelentes car,­
tazes turistic:Js. Assim tem 'lU­

cedido com o Carnaval de Loul�,
que, do seu contributo para a di­

vulgação da terra qUe lhe deu
corpo e vida,' vai estendendo a

fama à provincia que lhe serve

de berço.
li: necessãrio, pois, que' subsis­

ta sempre, sem desfalecimentos,
a necessária conjugaçã:J de es­

forços de todos os louletanos, eID

torno desta simpática e altruista

(aleid .,

OSCOplO
•

Resultou a todos os títulos bri­
lhante a festa da distr.ibuição de
prémios aos escolares louletanos
qUe mais se distinguiram no ano

lectivo findo.
Por cur,iosa e agradável coin­

cidência, a conferência, foi profe­
rida por um antigo laureado com

:vários prémios e que, agora, na

vida, tão documentado se enton­
trava para dizer do seu saber aos
ouvintes

.

atenciosos, entre os'
guais se encontram os seus BUces­

Bares no galardão.
, Foi mantida a honrosa tradi­

ção, desta vez com a presença flo

clero, representado pelo Senhor
Bispo do Algarve.
\ Talvez por isso já ouvimos, com
Béria gracWsidade, o seguinte

Z 1 JAN, 1963

comentário: «Foi uma festa tão
completa que nem faltou o Ole­

ro, a Nobreza e o Povoh.
*

,Realizada a reunião magna
com vista a levar por diqmte as

batalhas de flores, constata-se, à
hora em que compomos esta co­

laboração, uma desencorajante
falta de ajuda aos dois ou três
que iniciaram OS trabalhos. A pe-

. cha não é nova: é grande a eufo�
ria da numerosa reunião, contu­
do, nas horas decisivas e críticas
em que é preciso trabalhar, .�ão
poucos os qUe aparecem. Apesa1'
de numerosas as comis.9ões, qua­
S8 todas alijam as obrigações pa-

(OonUn"açtio fiCi II.· página)

iniciativa, afim de. os seus altos

objectivos serem atingidos: o de
amealhar alguns bens para o nos­

so Hospital e para a pobreza qué
dele se socorre.

.

Envolvido em contetí e serpen­
tinas multicores, disfarçado sob
uma máscara garrida, embalado
pelos acordes saltitantes do cor­

ridinho, perfumado pelas niveas.
flores de amendoeira, ele al vem,
o antigo mas sempre jovem e fol­
gazã.o Carnaval' de Loulé.

E, afàvelmente, faz e.ste con­

vite acolhedor. aO forasteIro, para
que' aproveité este ensejo único
de admirar a bela pi'Jvincia ;tl­

garvia, vestida de linda e jmacu-
•

<
'

lada brancura, numa sedutora
sinfonia de flores, música, luz e

cor,' comb 'rantãstíco sonho (Ie
mourn encantada.
Venham ao Algarve e não se

esqueçam de incluir no vosso ro­

teiro a nJtâvel e hospitaleira vila
de LOulé que, como é ,uso' da suá

gente, vos reservarã bom acolhi­
mento e vos proporcionarã trê:3
dias de sorrisos, boa disposiçã:J e

juventude, sob o cenãrio encan­
tador de milhar-es de lindas flo­

res, 'como são as qUe constituem,
afinal, toda li sua' maravilhosa
Batalha de Carros alegóricos,
atractivo número um do seu Car-
naval. S.

Vai ser rsatadaa fradicionafFs,sfa
•

•

1

:.
• ,

do CARNAVAL Df LOUU'

Hábitos e Costumes

Não se tendo realízadeem 1962
por motivo dós' trâgícos aconte­
cimentos ocorridos em Goa, vão
no entanto reatar-se eSte ano as

tradícíonaís festas do Carnaval
louletano.
Assim fOi deliberado pela Co­

missão Administrativa da Santa

�aaa da Misericórdia, temporã­
riaments, em exeroícío, e tomado
carácter decisivo na reunião rea­
lizada. no passado dia 9 do cor­

rente, no ·Salão Nobr-e da Câma­
ra Municipal de Loulé, que foi
extraordinàriamente concorrida.
Até parece que o recaio de que

as Batalhas de Flores se não rea­
lizassem contribuiu para que a

afluência de público f)sse maior
poís não é hábíto verem-Se reu�
niões daquele género assim tão
concorridas.
FOi opinião unânime que era

necessãrio dar continuidade I't
uma festa qUe tanto tem honrado
a n ossa terra e contríbuído para
a valorização turístícà do Algar­
ve.

Estabeleceu-se por Issd um
plano de acção e ficaram designa­
das as pessoas que deveriam' fa­
zer parte das diversas comissões
que logicamente deverão' traba­
lhar interligadas para que dum
trabalho de equipa resulte (Iamos

.� dizer resultasse) aquela coorde,
nação' tãc neçeasâría, ao bom an­

damento des trabalhos prelímt­
nares que antecedem os 3 dias
do. Carnaval de Loulé.
li: bem verdade que já hoje,

pràticamente, ninguém tem va­

gar de desempenhar funções não
remuneradas, mas parece-nos que
para as nossas Batalhas, de Flo-

I
res se devia abrtr urna excepção
e cada um por si, mesmo com al­
gum sa�rificio das suas merecí­
das horas de la�e�, deveria ,dar
a; cota parte 'db seu eSforço, pata
que resultassem' mais brilhantes
aa nossas Batalhas de Flores.

:Il': que a organização- ressente­
-se da falta daqueles elementos
que, tendo sido chamados a cola­
borar, não aparecem a dar o seu

contributo. Apenas,a meia dúzia
de pessoas qUe em' cada ano se
sentem compelidas a tornar todas
as decísões duma tão 'complexa
engrenagem não bastam para que
tudo seja resolvido a ,h,oras...
Seria, portanto, de 'grande in­

teresse a colaboração a.ctiva.
(concreta) de quantos' se idízem
ínteressar-sa . pela, realização de
uma, festa que ,pela transcen­
dente importância e crédito já,
adquiridos, tem rorçosarriente de
aumentar o seu prestígío,

nessas folhas, volantes; allás sem

valor probatório de nenhuma eS­
pécie, pórque colhidas sob dolo e

pressão, elas carecem 'do ínco-

Quem por bem a6da bern- aca­
ba, e quem por' mal 'anda, mal
acaba, costuma, dízer o pJVO na
sua enorme e profunda sabedo­
ria. Podem dar-lhe as voltas que
quiserem os que supõem que o
munde gira à sua volta e que
eles, ómnipotente,s, � .que. lhe' di­
tam as l�is, que, no fini, o resul­
tado sera sempre o mesmo - a

verdade ao de cima de tudo.
As vezes terão' lampejos de es­

plendor, vestirão sumptuosas rOU­

pagens, usarão ouropeis de vis­
tosa reluzência, porém o brilho
írá esmorecendo,' o usó estraga­
rá os magnificas tecidos. as relu-:
zêncías empalidecerão � tudo fi­
carã na justa posição, sem 'ves­
tigios da desmarcada e suposta
proeminência. TudJ se derreterá
implacàv�lmente ante a poderosa
força da verdade nua e crua, que
é a grande realidade da vida.
Podem haver escritos de enca­

beçameritós deselegantes' e incor­
rectos, abusivos até des' ditames
da boa educação conduzidos al­
guns, por individuos, de duvid )3a
imparcialidade; podem esfalfar-:se
alguns' portadores junto de pes­
soas mais ou menos dependentes
das suas influências, qUe os lii­
gnatãrios ficarão fazendo o. seu

juizo, embora impossibilitad)s de
o exteriorizarem, e outras haverã
também que, de recto pensar e

de perfeita .no.brezà de carácter,
saberão opor- Um' ,firme' não à
mentira constante de tals papéis.
E ao fim; se verã qUe quem des­
denha e apouca esses elementos,
só deles se lembra. quando, pre­
cisa.
Apesar da quebra de verdade

Luz no Montenegro

(ContlnuaçAo na 4." ,p�)

. ".',:;

stl dislri6uiçãfJ·
dos Prémios' Escolares
Com uma assistência extraer­

dinàriamente numerosa e atenta,
realizou-se no passado dia 13 do
corrente, no Salão Nobre da Ca.­
.mara, uma Sessão Solene para a

distribuição dos p'rémios aos es­
tudantes louletanos que mais se

distinguiram nos diversos graus
de ensino no ano lectivo 1961/62.
Abriu a sessão o sr. Presiden­

te da Câmara sr. José João As­
censão Pablos' que, 'se ,congratu­
lou pe�a" :real�ção de mais uma

sessã:> effi; ,que 'iam, 'ser' premiados
os estudantes louletarios que pe­
lo� méritos, e ,aplié.ação ao ,estu­
do se tornaram dignos da distin­
ção que lhes ia ser conferida.
Apresent,ou qepois o orador da
sessão sr.,Dr.' Orlando Pinh!liro
Rafael Pinto, 'distinto assistente
do Instituto de Investigação In­
dustrial, e cuja personalidade elo­
giou pelas exuberantes qualida­
des jã demonstradas na Vida pro­
fissional ao serviço de uma téc­
nica que exige aturado estudo e

extenuante trabalho.·, ' ','

(OOfl,tinuag,ão na .... pdghaa)

Mais uma localidade deste cnn­
celha

. foi benefic·iada com esse

melhoramento i�dispensável em

nossos dias e q�uj·, é a 'iluminação
eléctrica. Desta vez foi o populo�
so sítio do Montenegro, qUe na
,t.a-feira última vestiu as suas

melho.res galas para receber as
qutoridades presentes ao signifi­
cativo acontecimento . .Assistiram.
a·) mesmo OB 81'S. Governador 'Ji.!

,

vil e Presidente da Oamara Mu­
nicipal 'de Faro, além de várias
entidades civis e religiosas.
Situado em região de grande

pr.ogresso, no 'caminho' para a

Praia e nas imediações do futu­
ro aeroporto, o Montenegro en�
contra-sé de parabéns por este

melhoramento, ora inaugurado e

que lhe traR: -um novo alento 4

sua caminhada para um grande
e próximo desenvolvimento.

Noticiário
Na Capitania do Porto de Faro,

efectuou-se na passada .terga-fei­
ra o acto de transmissão de po­
deres d08 cargos de. Capitão de
Porto de Faro e de Oomandante
.ill; Defesa Maritima, cerimónia
qUe se revestiu da maior singeli­
dade. Usaram da palavra o em­

possado - Oapitão-Tenente Vítor
Sancho de Sousa Uva e o seu an­

tecessor Oapitão de Fraga�a
Eduardo Augusto Oabral Met­
zner.

*

No Oírculo Oultural do Algar-
ve, pronunciou uma doC'Um�tada
confer&cia sobre: Fundamentos

(Oontinuação na 8.° pdgma)

LOUtE' soh temporal
Na passada 5.B-feira, foi o Al­

garve atravessado de lés a lés por
uma rajada ciclónica, acompanha_
da de chuva, que formando um

corredor de cerca de 100 metros
de largura, levou diante de si ca­

sas, ãrvores e tudo quanto ofe­
recesSe resistência ao vento.
Esse estreito mas violento fu­

racão, provindo dos lados de AI­
mancil passou a sul da nossa vi­

la, entre a z::Jna do cemitério e a

Praça Dr. Oliveira Salazar, des­
telhou vãrias casas logo a norte
da Ladeira do Rato e parece ter
concentrado a sua violência sobra
o Largo Dr. Manuel d'Arriaga,
onde destruiu por completo mul-

o fIIOSSO

Aniversário
Numerosos ..colegas tiveram a

gentileza de se referir à passa­
gem do aniversário de «A Voz de

Lculé>, com palavras amigas e

de Incitamento, que aceitamos
como lenitivo às fadigas e arre­
lias impostas pela manutenção
dI! um jornal de provincia.
Por isso não podemos deixar

de lhes agradecer as amãveis re­
ferências qUe nos foram feitas.
Também para o sr. Director da

BiblioteCa Municipal da Figueira
da F�: vão os nossos agradeCi­
mentos pelo gentilissimo . oficio
que nos dirigiu, a propósito do
aniversãrio do nossO jornal.

.

tos telhad:Js, plantibandas, por­
tas, janelas, paredes, postes eléc­
tricos, etC.
No centro do corredor ciclónico,

o prédio do nosso director, quP.
brevemente ia ser habitado, uma
das maià sólidas edliicações da
vila, foi totalmente destelhado e,
fazendo voar aS portas das ja­
nelas, penetrou no interior ond�
arrancou bandeiras e almofadas
de portas, dando no interior .jo

I?rédio o aspecto ,desolador dé'ter
sido atingido por violenta explo­
são.
Nos prédios da Rua Mousinho

de Albuquerque, Rua Nossa Se­
nhora

.
da Piedade e 'outras cir­

cunvizinhas, fez prejuizos de
igual monta, mas com maior gt'a­
vidade porque estavam habitadog.
Familias hã que ficaram sém ha­
veres por os desmoronamentos e
a forte chuvada tu� haver inu­
tilizado.

11: muito elevado o número de'
pessoas que ficaram privadas dos
seus lares e às quais as autorida­
des têm procurado proporcionar
abrigos provisórios.

.

A todas essas famHias na sua
quase totalidade de gent� humil­
de, é justo. e. humano que o Go­
�erno preste todo o auxilio de
qUe carecem, quer para substi­
tuição dos artigos domésticos que
perderam, quer para reparação
do\! prédios danificados.

,

A inquirir da situação dessas
familias, já estiveram nesta vila
o Sr. Comandante da P. S. P. e

a sr." Dr." D. Nidia Ferreira Ne·

(ConUnuaçdo na 4.· pdgma)
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Noticias'de AlTE,

O-SCOPIO Cada recanto
do seu LAR

deve ser um lugar
aprazível de conforto

, ..
'
...

Devem começar neste mês os
trabalhos de macadamízação Q,e,
parte da estrada para os sitios de
Esteval dos Mouros' e Monte, (io
Brito, desta freguesia.

<,

_' Encontra-se já alcatroado
o troço de estrada à entrada des­
ta povoação e que dá acesso ao

cemitério.
_ Fiç�ram há dias concluidos ,

os trabalhos de cobertura da Fon­
te de Benafim Pequeno, pelo que
os seus habitantes têm agora
uma fonte de água pura, tirada
por meio de bomba manual.
--: O Grupo Folclórico de Alte

tem actuado no Casino da Praia
da Rocha todas as sémeuas. aós
sábados, desde o mês de Novem-
bro; de 1962. '

_ 'A Ribeira de Alte nesta lo­

calidade, encontra-se' presente­
mente 'caudalosa com as últimas
chuvadas e as fontes fartas de
âgua, pelei que,' as cascatas da
mesma ribeira podem ser agora
apreciadas.

F'aleceram recentemente,
nesta freguesia:
Manuel Joaquim Martins, dos

Térmos, com 75 anos de idade'
Maria Francisca Guerreiro d�
Alte, com 74 anos de idade; 'Ma­
nuel Cristóvão, da Charneca da
Júlia, com 56 anos de idade; Ma­
nuel Joaquim de Alte com 71
anos de ldade; José Ánastácio

,

com 73 anos' de idade; Frapcisc�
.;\lves Anastácio, com 71-anos ce

Idade, Manuel Rodrigues, de Es­

pargal, com 85 anos de idade.
Também faleceu, a sr." D. Hen­

ríqueta Santos F'ígueíredo, mãe
dos nossos amigos e dedicados
conterrâneos srs. Dr. Manuel Se­
queira Figueiredo, Alvaro Sequei­
ra Figueiredo, Joaquim Sequeira
Figueiredq, Clemente Sequeira
Figueiredo e D. Rufina de Sequei­
ra Figueiredo Farracha, a quem
apresentamos as nossas condolên­
cias. _ (C.).

terial. É; �80 é, já muito, parci
oe tempos que vão correndo!

'.

Apesar da" muita chuva, o lin-
dv manto dM âmendoeiras flori­
das começa a estender-'8ê ao lon­
go d'as alvas terras algarviM.
Para quem aprecia Ou para

para quem o quiser admirar e

não conheça, aqui fica a sugestão
"

para' um 'passeio à provinCia .'tu-

lista.
'

M.M. G.

(ColitJnuaÇIo da L· p4¡1na) (Contmuação da .... pdg'tto)

ra o reduzido número que conse­

gue «levar a cruz ao calvário�.
A continuar assim, 'não nos pa­
rece que haja grande futuro pa­
ru tão nobres festas, o qUe é pe­
na.

, da pauca resistência, mas 'nas

bases, nas. fundações, onde restde
o grande segredo do seu equílí­
brío lendário, aí, foi sempre torl:e
e resistente como recha. E o que
seria, desta ramosa e gtortosa na­

ção, se a bela "e prodigiosa rea-
Iídade da base, não estivesse lá

,

para desmentir as aparências de

,fraqueza registadas em dados
., mementos hístõrícos, nos pontes
; m�is altos, ãa. sua montanha po-
Iítíea.. , Há edificios que são nas

aparências, nas partes' címetees,
de grande resistência. Contudo a

debilidade real é tamanha q{¡e,
só o milagre e a fraqueza dos

ventoso" os coaservam de pé ...
Em Paris, -como por toda a

1?arte no munde cristão, chega-
i
ram agora as festas do Natal e
do Ano Novo. São os tempos dçs
caâeaue, as festas de familia.

Cremos, sei: esta a melhor �po­
ca de se avaliar o que sígmttca
para, o povo francês o seu pe­
der de compra. Nestes dias tude
SE' vende e se compra. As casas

comerciais estão à cunha, a fan­
tasia, animada pelo espirito mer­
cantil do homem, criou toda uma

ínfíndâvel gama de artigos pró­
prIOS para oferecer a homens e il

mulheres, a jovens e a crianças.
Tudo se vende e ninguém compra
a crédito nesta terra. Os grandes
armazéns, como as Galerias' La­
fayette, vendem quotídíanamen­
te, nesta quadra do ano, muitos
milhares de contes. Onde quer
que se entre, não importa que g�­
nero de comércio lá está a casa­
cheia, indo de sapateiro ao alfai�­
te, do joalheiro à modista. AQui
toda a gente trabalha, todos têm
um mínimo confortável de jJ\)­
der de compra. � eontempíando
este moralizador espectáculo de
gente animada que compra e ven­

de, ,que o observador atento do
fenómeno social, pode' avaliar
.com mais justeza, da estabílída­
de real de qualquer pais. Aqui
sente-se que o povo respira e, vi­
Ve dentro duma certa dignidade
humana. A vida para esta gen­
te tem um sentido real uma ra­
zão de viver e de trabalhar. A
França não é um paralso' um
paláçio de encantos. EssaJ c01-
sas não pertencem ao' nosso sé­
culo e, nunca existlFam c�'lão,
para uma casta p,rivilegiada, m'li­
tissimos poucos em relação ao
número� ,

Os -franceses nã()i possuie� tu­
do quanto d�seja'rram dispor, 'mas
desfrutam dum minimo 'necessá­
rio a urr¡a existênci,a decent�.
Estamo!! )r1e\lme convencidos ,que
esta gente, ignorando' o que se

passa por esse mundo além fron­

teiras, nem sequer se dão conta
do privilégio que goza.
A quem devem os franCefJeS

esse progresso? A ninguém e a

todos. Este avanço no económIco,
nc. cultural e no social não é abra
dum só dia. Tudo isto é o fruto,
da colaberação, da boa vontade
de todos em desenvolver e c'lns­
truir - uma França melhor para
todos. A liberdade e a culturI!.
têm sido sem dúvida, os gra;.ldes

, instrumentos, através dos qual.s,
os homens poderam avançar nes­
se caminho. A fertilidade da ter­
ra, a sua situação geográflea, a

vasta cultura do povo, tudo I$SO

foram, elementos que contribui­
ram duma maneira determinvnte
na emancipação da família fian­

cesa, criando assim uma harrei-
ra intransponivel, a toda aven­

tura de ordem demagógica c to­
talitária. O progresso, o be�L­
-estar, são o remédio sacrOSSlln­

to, contra todos os males de or­
dem social que, vêm aterment.e.n­
do,-a maioria dos povos.

Bilva Martina

,Enibeleze-o, torne-o. mais acolhedor e atraente com:
-

MobíliaB nOVaB.•• modernas••• práticas ••• confortáveis•••
PINTO ,GAGO

*

Domingo a Domingo, pelM es­

tradas que 1'Ümam à vila, é inten_
so o movimento de ciclistM que
pretendem pôr à prova o seu va­

lor e conseguir a notoriedade dos
azes.
£ jíi habitual O cen-drio 'matü" '

tino, dM longas filM de camiso-
.

1M rubro-brancas, a lembrar que
o' desportó predilecto âo« loule-,
tanJs não 'adormeceu.
A tenacidade com qUe se pro­

cura o apul'o técnicO de forma,'
a conseguir triunfos -honrosos pa- ,

ra Loulé' e seu, desporto é evide1l­
te e suficientemente not6ria para
qUe todos' saibam corresponder
ao apelo desinteressadó de uns

quantos. '

O Crube, é, afinal, um elemen­
to, com mais ou 'menos 'valor, a

integrar o patrim6nio da. terra e

que a ter um cunho que o defina
não é, certamente, de indole ma-

�os estabelecimentos de:'HORÁCIO
Rua Dr. Frutuoso da Silva-e 411. lo_é da Coata Mealha - LOUL£

,

TERA MUITO POR ONDE ESCOLHER
.

. .
-

.

�»= «:t =«:t= «:t= «»= «lOo= «»
,

"

Dé tódos' -bs
.

esUio.... Pm-a iodos Os gestbs... Para tódos os

preços.:. Para todos os flns...
'

¥ésmo por curiosidade, faça hoje mesmo uma visita ao vasto
salão de exposições da casa

HORÁCIO PINTO GAGO
,

As suas exposições, constantemente renovadas
\

"

'

pequena amostra da sua grande existência. "

Compre agora e sempre �esta casa.

«A VOZ DE LOULlb - N.· 268
_ 20-1-1,963.

, Iríbunal Judicial
da Comarca' de Loulé
ANuNCIO

2." publicação

são urna

'VéNbE�SEr Ferreiote
, Mesa-armário, 2 f gõ -s a'

" �
,

����I'�fco�.outrbs uten'íliQs, '& Farra iote
Tratar com Maria- da Pie "

V,
dade ,Pirps' Castanho..,... RUa'
D Paio Peres Correía, ri." \5

LOULÉ. .

Pelo presente se anuncia que
na l." .Secção de ProceSSJS �a

Secretaria J,udicial, desta cernar­

ca e no dia 6 do próximo mês ('lc

FevereirO', pelas 11 horas, à porta
do Tribunal Judicial desta mes­

ma comarca, se hão-de pôr pela
,primeira vez, em praça e arre­

matar a quem, maior lanço ore­
recer acima do, valor que Illes
vai indicado, pelo qual serão pos­
tos em praça, os imóveis infra

designados, penhorados aos exe­
cutados Maria Clotilde Oarrtlho

Cavaco e marido, Mário i.Jcves
Córis Graça, ela professora do
ensino prtmãrto e residente em

Portimão e ele' empregado bun­

câzlo e residente em Portal�g'('e,
t' Antónío . Alberto Carrtlho Ca­

vaco, caaado (separado judieial­
mente de pessoas e bens), capi­
tão do Exército, acídentalmente
residente nesta vila, nos autos de

'Execução Fiscal Admíntstrattva
'que lhes move o Digno '\.gente
do Ministério Público em repre­
sentação da Fazenda NacionaJ,
a saber:
Primeiro - O direito a um/

,quinto da sua propriedade de uma
'

morada de casas térreas CO'll vâ­
rios compartimentos, ¡¡ita "Ia vila

, de Loulé; descritO' na Ceins�r'i7a­
tória do Registo Pr�dial sob c.'

n.· 32460, a fIs. 178 v.· c!ei Li­
vro B-82, e, inscrito Dá matriz'
sob o artigo 3 311, com o 'valer
matricial corrigido e correspr;o­
dente' de 28392$00; e, Segundo
_ O direito a um/qumto .la uua

propriedade do primeiro anda::- de
uma morada de casas com qu,t­
tro compartimentes, nesta vila,
descrito na Conservatória do l-te­
gisto Predial sob on.· 3 012, a
folhas 122 v.· do livro B-8 ins­
crito na matriz sob o artig� 149,
com o valor matricial corrigltl.o
e correspondente de 2 668$80.
Pelo presente são citados os

crédetes descónhecidos dos execu­

tados, para, no prazo de dez dIas,
a contar da arrematação,' dedu­
zirem, querendo-- os seus dir,�it(l9.

Loulé, 19 d� Dezembro de 1962
,

«A VOZ DE LOUL£::. _ N.· J&8
- 20-1-1963. Limitada
Tribunal Judicial
d-a Comarca de Loulé
AN'CNC10

l." publicação

. j

Srrrel{) rio lIoh¡riú( de toaré
«A VOZ DE LotrLlil-;'_ N.o 2GB,

, - - 20-1-963.
'

Tribunal Judicial,
'da Comarca de Loulé

Primeiro Cartõrto a cargo do
Notário Licenciado José Alves
Maria.

,

Certifico, para efeitos de publi­
cação, que, per escritura de 7 de
Janeiro de 1963, lavrada de fo­
lhas 55.a folhas 58, verso, do li­

vro de notas para escrituras di­

versas, número 11-B, do cartó­
rio acima referido, Francisco
Leal Farrajota e Manuel Farrajo_
ta Martins, sócios da soeíedade
Farrajota & Farrajota, Limitada,
com sede nesta vila, cederam as

quotas que tinham na aludida 1'0-

.ciedade, de' 12 500$00 cada uma,

.respectivamente, aos consócios
Adelino Farrajotà Martins e Jo­
sé Farrajota Martins, renuncia­
ram à, gerência, saindo assim da
.sociedade, e autorizaram que, a
firma 'continuasse a mesma.

Que, pelos actuais e únicos só­
cios da mesma sociedade, Adeli­
no Farrajota Martins e José Far­

rajota, Martins, foram alterades.
ós artigis primeiro, segundo,
quarto e sexto e seu parágrafo,
do pacto, social da aludida socie­

dade, que passaram a ter a se­

guinte ,redacção:
l.·

A sociedade ,adopta a firma

Farrajota & Farrajota, Limjtada,
tem a sua sede e estabelecímen­
to em Loulé, na rua da Nossa'
Senh ira da Piedade, números 5i)
'a 61, podendo estabelecer filiais
em qualquer parte onde julgar
conveniente.

Anuncia'se, que pela La

Secção d-e Processos da Se
cretarta Judicial, desta' comar­
ca, e nos 'autos de Execução
Sumária que Horácio de Sou
sa Ramos Faísca. !SolteIro.

,mai'or, proprietário, resident'e
oesta vila, move contra Juão
Correia Martins e mulher,
Maria Martins Patdcio, ele
comerCiante e residente em'

Lourenço Marques. Província
Ul�a'mar.iná de Moç"lmbique,
e ela domé �ti¿a e, residentE'
ePl. Campina de Cim�, fregue
sia de São Clemente, correm
édítos de 20 dias,' contarles
,da 2.a. e última publicpção
destt>, titando os Cie lores des-,
conhecidos d0s refeddos exe,

cutados: pa'ra, 'no prazei de' 10
dias. findo o dOl éJitos. dedu
zirem. querendo, os seus di­
reitos, nos termos ¡;Jo artigo
864.u do Código de Procesw

Çivil.

Loulé. 3 de Janeiro de 1963

N úA c I ON

Oficina de canteirol.a publicação
Faz-se saber que pela segunda

, secçãó de processos da Secreta-.'
ria Judicial da cemarca de Lou�

lé, corrém éditos de NOVENTA
dias, contados a partir da segun­
da e última publicação deste

anúncio, NOTIFICANDO: _ PO­
LICARPO DOS SANTOS, casa­

do, prJprietário, actualmente au­

sente em parte incerta de' França'
e cujo,último domicilio conhecido
frol' no sitio da Igreja,' freguesia
de A1mancil, desta comar"ca, 'pa­
ra, nos autos de incidente de ha­

bilitaçâJ judicial; requeridos' por
_ José.Caetano de sousa emu"
lher Otília Soares Nunes de SOl1�'
sa, proprietários, moradores em

Comodoro de Rivadavia, Repúbli­
ca Argentina, e', Maria Nunes

Caetano, viúva, prop:f1etária, mo­
radJra ,em São João da Venda,
fr�guesia de Alm?-ncil, desta cei- -

marca, por apeJ;lso aos autos de

Acção Sumária que estes movem

por esta mesma comarca e sec­

ção, contra Gertrudes do Carmo,
mais co�hecida por Gertrudes

CesáriO', falecida em 17 de Outu­
brJ de 1962, e marido, o notifi­

cando, CONTESTAR, querendo,
no prazo de OITO, dias, findo o'
dos édites, a habilitação de MA­
RIA DO CARMO DOS SANTOS,

,

viúva, doméstica, moradora no

aludido sitio da Igreja, freguesia
de Almancil, cem i única suces­

sora e universal herdeira dá Fé
Gertrudes do' Carmo, deduzida pe­
lOll Requerentes com o funda­
mento de que é absolutamente
certo que a finada não delxo1,1
outro$ sucessores eU herdeirJs

alé� da habilitanda, sua filha,
quahdade comprovada com docu­

mento junto aOs àut-os e' assim ..

deve a requerida Maria de Car-
"

mó dos Santos ser julgada habi­
litada e parte legitima para CJm

filla, como iepresentant� de sua'

falecida mãé, Gertrlldes do Car­
mo ou Gertrudes Cesário pros­
seguirem os termos da menciona­
da acção sumária.

Por o propriétário se encontrar
impossibilitado de trabalhar El
não poder orientar o serviço, tres_
passa-se uma óficina de cantei­
ro em Loulé, com vários traba­
lhos já executados e diverso ma-
terial em bruto.

'

Tratar com Francisco José
Marcelino _ ,Rua Sacadura Ca­
brfll, 1 - LOUL£:.

-------¡-----

Hl.rü m,)'.,'ft:,
Vende-se umã horta,' junto ao

CadoiçJ" com nora e-caSa de ha­

bitação.
Quem pretender dir�gir carta

fechada a Ana,-Luisa.- Marreiros
Costa Guerreiro _ Av. José da '

Costa l\{ealha _ LOULlt.

Conjuntos' Dralon e' Orion
Apr�c.ie os modelo!! da

MimosaCoso2.0

A sociedade tem por' objecto
o comércio de mercearlas, ou de

qualquer outro ramo comercial
ou industrial qUe resolva- explo­
'rar, excepto o bancário.

4;·

O capital social é de 50 000$00,
está todo realizadO' em dinheiro
e outros valores qUe constituem
o activo e divide-se eiu quatro
quotas pertencentes aos sócios

pela forma seguinte: Adelino

Farrajota Martins - quota pri­
mitiva, 12 500$00 ê qúota itdql:li­
rida por cessãO', 12500$00; e Je>­
sé Farrajotá �Martins --'- quota
prim.itiva, 12500$00' e-:quota ad­
quirida por cessão, 12,500$00.

6.·'

RUA 5 DE OUiUBRO
--- LOUL�

o Escrivão de �)ireito,

Joaquim Guerreiro Brasãa

Verifiquei a exactidão.
O Juiz de Direito, --

José Ant6nio Carapeto dos Santos

O Es,crivão de Direito,
Joaquim GUerreiro BraSão

Verifiquei a eJtactidão.

O' Juiz de Direito,
José Ant6nio Carapeta dos Bantos Automóvel'

o R'T A Por motivo de r�tirada
para o estrangeiro, ve¡���-se
um automóvel MORRIS' em
bom estado' geral.
Tratar na Rua Miguel

Bombarda, 62-64 - Telefo­
ne37-LOU�.

, ,

Ministério da Economia
Secretaria de Estado

da IDoústria

Direcção - Geral dos Com
,

buslíveis

VENDE-SE

Toda ou em parte.
Nesta redacção se in·

forma.
EDITAIl _

IT

PIIIIDIO
VENDE-SE

Situado na Rua Pedro Nunes,
(Campina de Cima) n.·· 18 - 20 e

22, com mercearia, café, boas qe­
pendências pal'a habitação e ex­

celente quintal.
Tratar com Agostinho Bernar-

do - LOULli:. q"

A'FR ICAAMEN DOEI R'�S
PARA PLANTAR

V,ende em boas condi-·
ções: J::>sé Agostinho
Debruzias Te1e£. 2009
Parràgil 'L 'O U L E',

A gerência da sociedade será
exercida por amb')s os sócios, os
quaiS ficam, nomeados gerentes,
com dispensa de caução e com a

remuneração que fOt: atribuidà
em a�sembleia geral, no fim de

1 cada balanço.I '

Parágrafo único' _ Fica ex­

I pressamente 'lZed�do aOs gereI1tes
obrigaram a sociedade em fian­

ças, ablnações, letras de favor e

mais actoa e documentos estra­
nhos aos negócios sociais.
Que foi eliminado o actual ar­

tigO' sétimo, passando o artIgo
oitavo a ser o sétimO', o artigo '

nono a ser o oitavo, o artigo dé­
cimo o nono, o arUgo décimo pri­
meiro o décimo, o artigo décimo
segundo o décimo primeiro o ar­

tigo décimo terceiro o déci�o se­

gundo, e o artigo, décimo quart-o
Q décimo terceiro.

l!: certidãO' de narrativa e de
teor parcial, que vái conforme
ao original, não havendQ, na par­
t03' omitida, nada em contrário,
ou além do que se certifica.

Eu, Mário da Silva, eng.·-che­
fe da 2." Repartição da Direcção­
-Geral dos Combustíveis, "-

Faço saber que José Guerrei­
ro Martins Ramos pretende obter
licença para uma instalação de
armazenagem de gases de pe­
tróleos liquefeitls, com a capa­
cidade aproximada de 10.000 li­

tres,- sita em 'Loulé no sitio da

Goilcinha" freguesiá de S. Cle­

mente, concelho de Loulé distri-

tO de Faro •

'
'

"

E cómo á. referida instalação
SI3 acha, abrangida pelas dispo­
sições, do decreto, 29 034, de

1/10/938, que regulamenta a

imp')rtação, armazenagem e tra­

tamellto industrial dos, petróleos
brutos, seus' derivados e residues
e pelas do decreto 36 270, de

9/5/947, que aprova o Regula­
mento de Segurança daquelas
instalações, com OS inconvenien­
tes de perigo de incêndio são

por iss" e em conformidadé' com
as disposições do citado decreto
29 034, convidadas as entidades
singillares ou coleétivas, a apre­
sehtàr, pOT escrito, dentro do
prazo de 20 dias, centados da da­
tet da pubUcaçã') deste edital, as
suas reclamações çontra a con­

cessão da licença requerida e exa­
minar o respectivo processo nes­

ta Repartição Avenida Miguel
Bombarda, 6, em, Lisboà.
'Lisboa e Direcçáo-Geral (los

Combustlveis, em 2 de Janeiro de

1963,:
'

O eng'.o-chefe' da 2.' Repartição,

Deseja embarcar rà­
pidaménte de barco otl
avião para qualquer
porto das ni Províncías
Ultramarinas?
Dirija - se' imediata­

mente à

Agência dé Viagens e I

TUrismo Algarve
Praça da República, 98 - 100

Telef, 193 - LOULÉ

O escrivão de direito,
Henrique Anat6lio Bamora de

Melo Leote
'

Verifiquei:
O Juiz de Direito,

José Ant6nio Carapeta dos Bantos"

BEBA ÁGUA
das Cdldas de Monchique

Or' nH��l.! p qdH�dICr1dd

Diplomada pela Universidade .de ,Beleza dB raris

ES:PECIALIZAD� EM A' Indústria'do ALGARVE
" . '.

;. r" "

ou de ALGARVIOS
� � ® IA 2 ® ® (: O � f g.�-

Algarvio, com longa prática de' contabili­
dade, expediente geral e escritório, entraria
para Sociedade honesta e progressiva.

'

Exige e dá referências.

Tltotamen'fos de' Belezo
Secretaria NotarIal de Lou!é,

doze de Janeiro de mil novecentos
sessenta e três.

O notário,
José Alves Maria

UIUmo-s aperfeiçoamentos
Moderna, e completa aparelhagem

Comprovada eficiência

PRiDIOTelefoDe 3 7 2

RUA FREI'DA ÇRUZ (próximo do recinto da Feira)
LOU�£

Vende-se um 'prédio, com cha­
Ve na mão, situado na Rua Frei

Joaquim de LOlllé, com 7 divisões
e 2 dependências no quintal .
Nesta redacção se informa.

IResposta a' este jornal ao n.o 40.
. Mário ,da Bilva\ .'

•
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POSTAL de FARO, empresa de CViarão stllga,rve, 12Ja.
FARO

cA VOZ DE LOUL1ll> ';"':'" N.o 260
._ 20-1-963.

y. rpere;ra da eosla
, Odontologista

Tribunal ludicial
da Comarca/de Loulé
AN(TNCIO

1." publicação
Faz-se saber 'que no dia 21, do

próximo mês de Fevereiro, pelas
11 horas, no Tribunal Judicial
desta comarca e nos autos de ac­

ção com processo sumaríssímo
( em execução de sentença) que
a Competidora Comercial Louie- .

tana, Ld.· sociedade por quotas
de respons�biUdade limitada, com
sede nesta vila, representada pelo
seu sócio gerente Joaquim L:>u­

renço Vairinhos, casado, cornero:

dante, também 'residente nesta

vila inove contra os executados
Maria GuiÍhermfna do Espirito
Santo, víuva, Ausgusto Firmino
Teixeira e Maria José Teixeira,
ambos solteiros, todos proprletã­
rios e residentes no povo e �re­
giles.ia, do �me'lxlal, dest", comar­
ca, hão-de ser. postos em praça
pela primeira vez para serem ar­

rematados pelo maior lanço ore­

reeldo acima do valor que adían­
te se indica, os seguintes prédios
penhorados aos executados:

pRIMEIRO "

Prédio urbane terreo, compos­
t(.' 'de urn 'compartimento, um vão
exterior e um logradouro, no lu­

gar e freguesia do Ameixial, que
confina do nascente com terras
d ..� Manuel Francisco Sebastião,
dó noite com terras de Manuel
Guerreiro Ve'rissimo, do poente
com estradá e do sul com terras
de Manuel Martins, inscrito na

respectiva matriz sob o artigo
736, qUe val à praça pelo 'valor
de 2.592$00.

SEGUNDO

Um prédio rústico composto de

terra de regadio, .com árvores,
no mesmo povo e freguesia, de­
nominado «Cerca do ,Jogo Lar­

g?), que confina do nascente com

Marcelino Madeira, do norte com

ribeIra, do poente' com 'Encarna­

ção Mádeira e do sul com An­
tónio' Brás, ínscrâto . na respecti­
va matriz sob o artigo 2.578, que
vai à praça pelo valor de
1.400$00.

(CoDtlDuaCIo da 1.- pI&1Da) Horário da earreíra de passageiros, entre
do, Existencialismo), o conhecido.

CACILHAS _ FAROmédico dr. Armando Rocheta
OasSiaM. A numerosa aasistén- ,

cia presente tributou ao conferen- Com inicio em 20 de Dezembro de, 1962
ts M linal calorosa ovação. Com o restabelecimento do horirlo que ae havia suspendido em 31/10/962
- Realizaram-se também aB

eleições para QS corpos gerentes
daquela instituição. Foram d68i­
'gnados para a presidéncia da As­

sembleia Geral. 8 Oonselho Fis­
calos ers, dr. Emmo Oampos' 00-
'roa e Antónlo Pedro Madeira e a

Oomissão mrectiva é constituida
peloa 81's. dra. Elvira Rocha Go�

mes, JoaquifJI. Magalhli.es 'e Roque
do Figueiredo Bimões.

-

_ No Governo Oivil, realizou­
-se uma reunião, em que o Ohe/e
do Distrito e o Presidente da 04-
mara Municipal de Aljezur. tra­
taram de assuntos vários de in-

,

ter8sse para o conhecido conce­

"lha barlaventino. Entre estes res­

salta a construção de uma eetra»
da de ligação da est1lada nacional
4- Praia do Monte Olérigo - re"

canto de inconlundfvel beleza e

cujo desenvolvimento tuÑtico se

tem operado em ritmo lento, por
insuficiência. de vias de comuni­
cação. A aludida estrada, qUe 8fJ

apresenta como uma necessida­
de imperiosa, viria concretizar' a

operação turtatica., M seu, aspec­
to rodoviário em relação a esse

pedaço da costa. oeste algarvia,
verdadeiro paratao, que é a Praia
de Monte Clérigo.
_ Realizou-se na S.·-Ieir,a, na

Aliança Francesa. de Faro; uma
conlerência.-recitar de madame
Giséle Oasadesus sobre ePas

d'êge pour les ingénues ou La

jeune Ime au Theatre).
_ Oausou vivo regozijo nesta

cidade- o regresso de alguns mili­
tares que integrados em Oompa­
nhiaa de Oaçadores Especiai.,
operaram no Norte de Angola em

missão de soberania.
- Na 1- •• regata a contar para

o certame vélico Torneio Jornal
do Algarve, organizado por aque�
lc semanário algarvio com a co­

laboraçcIo do Ginásio Olube Na­

val, a classificação ficou assim
estabelecida:
Velas Sintéticas - Categoria A
1.· - Fernando Prazeres e J'/Í,­

Zio Oorreia; S.· - Jorge Leiria
Ha Oorreia - Ginásio.
S.· - Jorge Leiria e Wernher

Heinen - Ginásio.
S.· - .lorge, Vilhena e RogéUo

Dias _ Ginásio •

••• - Indclo Palma e Manuel
Berrão _ Ginásio.

,

Velas de Alg�dão _ Categoria B
1.· :_ .losé Manuel Porto e Va­

lério Marti14l - MP - Fato.
S.· _ António André e António

Martinho _ Faro e Benfica.
S.· - OarJos Gonçalves e José

Ferreira _ MP - Faio
.... - Rogério Ferro e José

Ferro - Faro e Benfica.
5.· - José Bancho e VUor La­

ranja - MP - Olhão.
O torneio prossegue no pr6:ri­

mo domingo e comporta um total
d8 seis regatas.
- Inicia-Se no domingo, dia

SO, o Oampeonato de Futebol pa­
ra. apuramento' d08 'representan-
tes do Algarve no Oampeonato Gua-'rda' ...· L'l'VrOSNacional da S." Divisão. A prov�
que é organizáda pela Associação'
de Futebol de Faro, apenas S6

inscreveram o 8port Faro e Ben­
fica e o Esperança de Lagos,
efectuando-se o 1.' jogo na cidade,
de Lagos.

Participa a08, seus Prezados Olientes e ·.Amigos que
8,20 13,40 Cacilhaa ,.. 18,40 20,05
9,22 14,42 Set6bal 17,40 -19,05
9,62 16,12 A. Moura 17,08 18,33
lO," 16,03 AlcAcer 1�,18 17,43
11,33 16,50 Torrão 16,30 16,M
13,17 (a) 17,37 (a) Ferreira 14,44 (a) 16,10 (a)
13,34 17,52 Ervldel 13,41 (a) 15,53
13,68 18,16 Aljustrel 13,16 16,30
14,33 18,51 C. Verde. 12,41 14,55
16.06 19,24 Almodovar 12,08 14,22
15,47 19,58 Ameixial 11,26 13,47
16,33 (b) 20,34 (b) B. Velho 10,45 (b) 13,12 (b)
17,20 21,05 S. BrAs 10.06 12,42
17,45 (c) 21,30 '"

Faro 9.30 (� 12,15 (c)

Efeetuam-se d1àrlameDté (b) l1gação com Loulé, etc.
(a) llgação com Beja, etc. (c) ,llgação com OlhAo, etc.

mudou l! seu consultório para a

Avenida José da Costa Mealha, 39 - 1.0

(em frente ao Cinema)

Telefone 114

U. 'S. A. & U. R. S. S.
Habi,litocão

,

,

AtQARVE
EM 'FLOR

que o Governo de Fidel de Castro
houve por bem nacionalizar, fo­
ram cerca de quinhentas. Qui­
nhentas! Onde estavam os Cu­
banos? O que faziam? De qUe vi­
viam?
Podemos regressar. Esta via­

gein, como toda sas viagens, foi
muít-, instrutiva. Estamos agora
habílítados a pensar que, se o Go_
vemo dos U. S. A., guiado pela
desastrosa Inconsideração dos
seus politicos, compelido pelo Im­

perialismo impaciente dos seus

plutocratas, servido pelo zelo ex­

tra-evangélíeo dos seus catequís­
tas, ajudado pela beligerância
dessa organização de paz que são
as Nações Unidas, e defraudan­
do o seu associado nos empreen­
dimentos de libertação, alcanças­
se fazer de Angola uma colónia
norte-americana mal disfarçada
- um dia. viria em qUe Os Angr¡.;.
lanos, cansados duma índepen­
dência que não seria mais que
servidão, desgostosos de serem

como estranhos na suá própria
terra, teriam de pegar em armas,
como fizeram os CubanoS, a fim
de se libertarem dos s�us I1berta­
dores.

(Oontinuação da i» pd.9fna)

pretende é Impor-lhes a sua dis­
cíplína, porque díscíplína, sim.
tem-na a Rússia Soviética _ e

de ferro.
Mas já o caso da América se

apresenta menos nítido. :Il: certo
que esse grande pais tem muita
liberdade. Tem também, em abun­

dância, aquilo sem o qus toda a

liberdade é precária: o dinheiro.
A uma e outro presta culto tee­
voroso. Uma e outro derrama
com igual generosidade. Se a li­
berdade é um bem, o dinheiro
pede ser um mal. O dinheiro es­
craviza - têm�no dito famos::>8

pensadores, tão moralistas quan­
to necessitados. Querem diz:ar

que escraviza quem o possui. Se­
ria um mal pequeno e uma escra­

vidão cheia de compensações. O
pior é que também pode servir
para aquele que' o possui escravi­
zar aqueles a quem ele falta. E é

precisamente esta poasíbtlídade
que a América detem, de libertar
e escravízar.. que nos toma hesi­
tantes e nos obriga a uma incur­
são no passado em busca de pre­
cedentes que nos tirem de hesita­
ções.
Não precisaremos de Ir muito

longe porque a América é uma

nação jo.vem (o que, diga-se de

passagem, de modo nenhum pôde
servir para nos tranqu1llzar). De­
pois de andarmos para trás no

tempo uns escassos 64 anos de­
para-se-nos a Guerra Hispano­
-Americana, que teve por motivo,
como toda a gente sabe, a inde­
p'endêncla de Cuba. Cuba era co­

lónia esp'anhola e aspirava à In­

dependência. A Espanha não lha
queria dar; - e os Estados Uni­
dos resolveram'lntervlr. Como se

fossem o Conselho de Segurança
duma O. N. U. que ,ainda não

existia, intimaram a Espanha a

não reprimir os nacional1stas cu­

banos, a reconhecer a') povo de
Cuba o direito à autodetermina­
ção, e a retirar de lá todas as
suas tropas.
A Espanha, é claro, fez orelhas

moucas; - e o Congresso de
Washington, sem prévias moções
fOSSe de quem fJsse, decidiu apIl­
car sanções. E sanções foram
elas que a pobre da Espanha,
quando chegou a pontos de ver o

seu porto de Santiago de Cuba

bloqueado, as suas esquadras des­
baratadas, as suas Filipinas ocu­

padas, pediu a paz; e oS Estados

Unidos, magnâi1imamente, conce­
deram-lha - a troco de Porto

Rico, de, Guam, no Arquipélago
, dos Ladtões (já assim chamado
anteriormente), e das Filipinas.
E os EspanhóIs sairam de Cuba.
Salram os Espanhóis e entr9.­

ram os Americanos. Entraram,
como eles costumam entrar, com
toda a sua liberdade e multo do
seu dinheiro. E foram sempre en­

trando e com tais fins, que 'veio
a ser precisa uma outra guerra
para os pôr de lá para fora, e de­

pois ainda urna outra para impe­
dir que para lá voltassem. Diss-e­
ram oS jJrnais que empresas nor­
te-americanas, só das grandes,

Notarial(Continuação da 1.· p4g1Da)

paises' distantu. de pa8sq.qem df­
versa exclamam que na realidade
superam tudo o que haviam ima­

ginado. Aqui e ali é'vê-los de,,­
cendo as colinas por entre os. eer­

des; acolá é uma já carcomida
pelo tempo que ostenta graciosa­
mente aB mesmas hastes brancas;
mais além numa planura são tan­
tas que se conlundem no mesmo

conjunto de brancura, e noutros
locais sdo algumas novas 4 ber­
ma das estradas que parecem di­

rigir as suas saudações ao visi­
tante' que 'por elas pas8a. E '0'8

caminhos estão juncados de péta­
las, o ar inundado de suave per­
fume e os campos 8ão canteiros
em flor, numa palavra o Algarve
está radioso de brancura ão« mi­
lhares de amendoeiras que o

adornam e transformam por bre­
ves dias em álgo de belo para os

olhos e para o espirita - uma
enorme «corbeille:., que otereee
a quem percorre 08 seus cami­
nhos, das mais sugestivas e dia­
lanas flores invernais :- aqu,e,las
qUe outrora a prfncesa julgou a

neve do seu pais - afinal para
sempre ca neve algarvia:. - cu­

jos cristais men08 Irios do que
0.9 'autênticos sõo nem mais nem

menos do que as suas llores _

as I¡'ores de amendoeira.
Maria Lúcia

Secretaria Notarial de Lou­
. lé - Primeiro Cartório a

cargo do notário Licencia­
do José Alves Maria.

Certifico, nos termos do
artigo 96.0 do Código do No­
tariado' que, por escritura
de 11 de Janeiro de 1963, la­
vrada de folhas 38, verso, a
folhas 40, do livro de notas
para .escríturas diversas, nú­
mero 11-A, deste' Cartório,
foi declarado que, por óbito
de Angelo Delgado' Peres ou

Angel Delgado Perez, ocor­
rido em Loulé, aos 2 de Ja-,
neiro de 1960, comerciante,
residente em Loulé, na' Pra..

ça da República, natural da.
freguesia de Puríssima Con­
ceição, concelho de Vila 'No­
va de Castelejos - Huelva
- Espanha, casado com
Beatriz Augusta Guerreiro,
que também usa assinar,
Beatriz Augusta Guerreiro
Delgado ou Be;:ttriz Augu£'Jta
Guerreiro Delgado, actual-.
mente viúva, doméstica, re­
sidente em Loulé, sob o re­

gime da comunhão geral de
bens, em primeiras núpcias,
dA ambos, que não

,

deixou '

testamento, fo'ram habilita-'
dos como únicos herdeiros
legitimários, os seus seguin­
tes filhos legitimos: Beatriz
'Delgado Guerreiro, domésti­
ca, natUral da frE}guesia de
São Clemente, concelho de
Loulé, casada com Alvaro
Calhau Rolim, residente na

Avenida Almirante Reis, nú­
mero 213, segundo andar, em
Lisboa; Angelo Delgado
Guerreiro, médico, natural
da aludida freguesia de São'
Clemente, casado com Maria

,

Regina Cintra, qUé também
usa aSlilinar, Maria Regina
Cintra Delgado, residente em

Loulé, e João Delgado Guer­
reiro, Licenciado em Farmá- ,

cia, natural da referida fre­
guesia de São Clemente, ca­
sado com Maria Henriqueta
Franco dosSantos, residente
na rua da Imprensa,- à Es­
trela -, número 9, segundo
andar, Esquerdo, em Lisboa.'

Está confo�e ao original.
SecJ;"etaria, Notaril¡l.J. ,de

Loulé, catorze de Janeiro de
mil novecentos sessenta e

três.
'

Ramiro de Oastro

<Da Gazetà dó Bub

TERCEIRO

Um prédio rústico, composto
de terra de horta e regadio, com
uma oliveira, no mesmo povo e

freguesia, denominaao «Horta da
Ceiceira> .que confina do nascen­

ti' com M�riana Narcisa, do nor­

te 'com David Fernandes Rafael,
d') poente com ribeira e do sul
com Francisca do Rosário, ins­
crita na respectiva matriz sO,b
o artigo 2.301, qUe vai à praça
pelo valor de 532$00.

Loulé, 3 de Janeiro de 1963.

O Escrivão de Direito,
HenriqUe Anatólia Bamora

de Melo Leote

Verifiquei
O Juiz de Direito,

JoiJé António Oarapeto dos Bantos

fRANCISCO MIVIS
& fiLHO, Limitada

Secretaria Notarial de Lou­
lé - Primeiro Cartório '1

cargo do Notário José Al­
ves Maria

Para dispõr.
Vende M. Brito

M,ana - Telef. 18
LOUL1!:.

da
_'

Certifico, para efeitos, de
publicação, que, por escritu­
ra de 10 de Janeiro de 1963,
lavrada de folhas 37 a folhas
38; do livro de notas para
escrituras diversas, número
U-A, do cartório acima re­

ferido; foi dissolvida a so­

ciedade Francisco Neves &
Filho, Limi�da, com sede e

estabelecimento no sitio do
Zambujeirão, freguesia de
São Sebastião, concelho de
Loulé, e

_
dada como liquida­

da, por já não ter activo nem

passivo, nem direitos de lo­
catário a transmitir, autori­
zando-se os ex-sócios, recl­

procamente, para' todos os

actos de publicação e regis-
,

to.
Está conforme.
Secretaria 'Notarial de

Loulé, catorze de Janeiro de
mil novecentos sessentlio e

três.

Encarrega-se de qualquer tra­
,

balho de Escrita: Montagem, Se";

guimento, Balanços.
Informa esta Redacção.

O solicitador encartado,
Geraldo dos Bantos Estevens

João Leal

Propriedade
VENDE-SE

De sequeiro, com muito
bom arvoredo, em Santa Lu­
zia (junto ao Parque Muni­
cipal de Loulé).

'

,

Dirigir a João Farrajota
Alves - Quinta do Rosal -
LOUL�.

lYIUARES
Por motivo de iavour:1.

adiantada, vendem-se 2 ema­
res novas.

Tratar com Manuel Fili­
pe Viegas - Telef. 15
ALMANCIL.

Aluga-se uma casa acaba­
da de construir, situada na

Rua dos Combatentes da
Grande Guerra. (Campina de
Cima), com 6 divisões e ter­
raço.

,

T�tar com. José Rocheta
Morgado - Telefone 131 e

151- LOUU:. o melhor que se fabrica
EM TECIDOS PARA
FATOS DE HOMEM

ENCONTRARA ' NA

Casa, ZÉ CORTES

OLIVEIRAS
Enxertadas

VENDE Adelino Fafrajota
- Telefone 1 iS - LOULE'.

Furgonetas O notário,
José AZves MariaVende-se uma furgoneta

HONOMAG em bom estado
geral e uma furgoneta AUS­
TlN (utilitária) em estado
novo;'

'

.

Tratar na Rua Condestá­
vel D. Nuno Alvares Perei­
ra, 13 - 15 - Telef. 2.

,LOUL1:

ARRENDA,-SE� 6uerraDr. Mário RoqueESCANXINAS
O notário,

José Alve� ¥aria
Terreno de semeadura,

com cerca de 5 hectares.
Casa de habitação e depen­
dências agricolas.
Tratar com M. Brito da

Mana - Telef. 18-LO�

t
Agradecimento
Manuel Cristóvão Leal

Vinhas

SUa famílfa, na impossibii
lidade de agradecer directa­
mente, por falta de moradas,
a todas as pessoas que se di­
gnaram interessar pelo es­

tado de saúde do saudoso
extinto, durante o prolonga­
do e'martirizante sofrimen­
to, e bem assim às que ti­
veram a bondade de o acom­

panhar à sua última morada.
vem por estem eio testemu­
nhal' a sua gratidão, tornan­
do esse agra,deciinento ex­

tensivo às pessoas que exte­
riorizaram os seus senti­
mentos de pesar.

Médico Especialista

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Trespassa-se
EM QUARTEIRA

Estabelecimento de pe.tiscos.
c0';ll jogos de' laranjinha' e

gira discos.
Tratar com Silvino Mendes

CI!:'mente
Cavacos - QUARTEIRA'

Consultas diárias, depois das 15 horas

RUA F/LIPE AL/STÃO, 21. - Telef. 413 FARO

Todas os Fios de Lã

para Tricot
encontra V. Ex." aos melhores preços
do mercado no depósito da Fábrica.

JOÃO M. G. IRIA
Solicitador Provlsion6rio

(Iascrlto Da ea.ara doa Solicitadores)
MEIAS DE NYLON - Preços de Fábric_ PilEUS

Vendem-se 2 pneus' 525x
x16 em estado novo, e várias
peças para automóvel Au."Itin
Série 14.
Tratar com José Eusébio

- Rua Miguel BombSlrda,
62-64 - LOUL�.

Oep6slto:
Rua dos Fanqueiros, 96 - 1.0 Dt.'

Telefone 2 1691 L I S • O It.

Fábrica:

ALENQUER
. Telefone IS Rua Vice·Almirante Cândido dos Reis. 15

ENVIAMOS AMOSTRAS
FAZEMOS REMESSA:; A COBRANÇA lOU l É1alef. 79
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Notícias' pessools
ANIVERSARIOS

Fazem anos em Jáneiró':

Em, 15,' as sr.·· '1'.>. CápitoUna '

do Nascimento Jerónimo' de Sou-'

sª,
' M,ª"tia.s.,' " .., " '."

{ Em.18, a :gr." D. Mal'ia do Ro­

:liárlo . séránm Campína,
: Em 20, a inenina Maria do Ro­

sãrto 'Alvarez Rocheta e as sr.'·
D. Maria de' LourdesPalma e D.

yitória C,sta Gonçalves, residen­
te' na 'Austrália e 'a menina Ma­
tia Liltana Coelho' Ramínhos.
j Em' 22, o sr, Antónío Nunes

Coelho, residente em Lisboa.
l Em.'23: o sr. Mánuef dos San-

tos, ..' ",' i
;

, Em ,24, o sr. Padre João Bap-
tista Peres.. •. ,

.

,

¡
,

EIlt 2'5,' a' sr)' P;,':Marla Tomaz

j3eq�elra dI!. Silva, o sr. Padre

\loão de Jesus Martins, e a me­

aína-Mariâ' Vit@t!a Espirito San-

to Aleluia."'· '

"

f Em 26, o sr. Padre João Coe­
Iho'Cabanlta.'" ; "� ," "

Em 27, a menina, Corália 1\1;a:,
ria F'õrtuna de ,Brit,1:> Vicênte eo <X
me1)i1'J,3' qristl\iwo 'Manuel, Lai�
Cbstinâ�, j '�, ::�. '" : /

.

1 ,;
Em 3li à menino Joaquim Jo­

sé da Silva Víoente, residente em

FranÇ'Il.> !... JI ,
"

'

", '.

Fazem anos em Fevereiro:

,Em ·1, a, menina. Maria Dulce
Duarte da .Píedads Bar,ros. .

Em 2, os. menínos Carlós Au­

gusto Córtêla Duarte e Eduardo
José Mendell Delgado Pinto, a

sr.� D. Maria Irene Sequeira de

Sou,sa Aleixo e. o S1.', José Fran-
cisco'Guerreiro. .. . ,'. '.

Em" a, ,ia menIna Rosa Maria,'
Carapeto' 'Carpas e ós sr's. 'José
Farrajota Martins ,e' Horácio .Le'll
Farrajota. � , i

PARTIDAs 'Er, CHEGADAS
, ,

f", i.'

A . fim, de assistir 'ao casamen­

to, ode sua sobtin!l,a Ql.iitéria 1\1;ar-: .

tin, ::L:0rolljo !iesl09�ram�se a ESi
panha a sr,' D. Josefa Martin
Barros6 Rodrigues e o sr. JoãO�
Martin R'odriguesj' 'êonceituad�
copierciante ; da

. no.ssa praça e,
nosso� prez�do amigo, e i assil�l;'nte.
NOVOS' ,LARli:s .

. i

1)1'a igreja da,Paroquia da Nos­
sa .Senhora Purissima . da ¡Con­
ceição, em

. Villa-Nuev,a de los

Castillejos, , realizou-se' no'dia' ·1
do .corrente, il <cerimónia c10 ca:.;
sarnento, da sr," D.. Quitéria ·;Mar-,
ti.n, Toronjo, ..de nael�nalidade es-,
pa,nh'ó,la; prendada' filha 'da sr.,
AllYeÍ'tó

'

Toronjo' Guerretr'o e da
sr.·' D .. Serafhia' Martin, Barroso,
é que há anos: 'resi'dia: em :Loulé
com seus tios sr. ,J')ão Martin Ro_

drf�es e esposa sr .• D:' Josefa'
,Márthi' BarroSo' Rodtigues, . di,TI: .

o 'sr.' António González B'âñez,
irnportanM comerciante¡ filh,1' do,
sr. ,Francisco Báñez e da sr." D.

Al;\a Gonzalez Plaza.
. ,

Foram padrinhos por piú'te' c1a
noivá' 'seu 'tio' 'SI\' Fernando' San-'
chez Ei por· paJ'te ,do noivo ,sua cu-'
nhada sr," D. Dolores .Báaez,:
b «C1pO d¡água�, em'que to­

maram 'parte numerosas' c'onvl-'
dados,' realizou-se rio Casino '«La'
Terraça�,';·i·' "

' .',

,Ol! noivos �oram . pass�r a;, lua
de

.

inel em Midrid e fixaram Il

stiti
.

resii::l�hci'á "em S: Juan del',
Puerto:

..
¡

, '

_;__Na i:greja dà sé, em Faro, ce­
lebrou-se há dias o enláce matri­
mon�al/da nOssa conteJ,"l'ânea' sr."'
D. Marilj. Ca�ofina Cqsta Fern�m­
des" prendada' filha do. sr. Casi-,
miro 'Antónió Fernande's'e da sr.'
D. :Maria<Clotilde 'da Costa Fer-

.

nandes;' pnprletârios nesta j vila,'
cO)n, .0, :;r i �ng<!el ;F.err�ira ¡Colaço
Botelho,; filho do ,sr. Joãp Cola­
çó' e' da sr.· D.' Teresa Palma
Ferreira', BoteIlioj ; ,proprietários:
em AlJ;mdov.ar. "

.

Testemunharam' o acto", pQr
parte da noiva; seus <tios &r. :oc­
távio António Fernandes e sua'
esposa·sr." .D. Maria ,dos Remé�
dios' ,iB.aptista ,Fernandes' e por
parte do noivo, seus tios sr. Hen­

rique Colaçd I Botelho e a sr.· D.

.. _. ..
'

..

Maria'da Assunçãó 'Ferreira Vi-
'Vlena. ,

, Os
.

nossos' parabéns aOS jovens
casaís e os nossos :v.otQs de feliz
vida! conjugal.'· ,

'
t

FALECIMENTOS

-

Vende-se I uma ,casá CCl'll
chave na' mãó . situada ha'
Rua Màrtll,i M(j�iz; cq!Ú:,$ di­
visões e quintal.
,Tratar ,na Rua Gareb: da

Ho'rta, ilY'14 -,- LOULE::'.'
'.

• J •
•

-
.'

GINGINHA OU EOUAROINO
: dQS p"r:"as de, Sânto I Antã;'

As rneihores bl'b1das' doi Pais '

'" '" .

-------- ��--�

Por atacado·. ê a retalho vende:

,I'll. Br,tp da ;"�an� \,

{'" \ Tetefoue 18
'

.' \,

LOULl!:-- '.'

r',. t ? ; l"; "

Se po�sui passaport�
e,d�seja tratar'a teJ;llpQ::
da suarevalidação" .con­
fie nOs serviç()s 'êspecia-

'

lIzados da ,'.
,

','
"

Agência de Viagens ,e
, TurjsIno ,Algarve i ';

. Pra�a da 'ne;{fbli6a;' 98' _:100
Telef. 193 �OULlt

t;'1 ,.:

s O L I C I T A DO'R
ENCARTADO \

:.
.

� { i' . i.�·: ). : t ,\ • : � 'f;.

Rua O: 'Páto Peres: CilrrQia,
'

.

.' ,� "

'
r'
/

T e I e f o n, e, 2 9 3 .

LiO,U L,E;;'

(Al(ADO BARAJO
, ¡

:Aprpvei�e compltOI', na'
} r � •

Sapfllar!a.. (3'a'tro,c:ho
De 20 cle Jóne'iro a

,DESCONTOS

l , ¡

;28 defFevere'iro:

'ATÉ 40,�to
Mesmo que não precise de: comprar agora i SQpat0s"

VALE A PENA APROVEITAR: ESTA OCASIÃO ÜNICA
f'� ','� ¡

..
:.

•

t ,':J,
.

DE FICAR -BEM' CALÇADO POR POUCO DINHEIRO

Não COmpre. calçado sem apreciar o grande «s�ock� da
,

.

Sap�taria ., GARROCHO
Largo. Dr. Oliveira Saldzar -- LOULÉ

A �, Vi O Z, D E < L G.' tT L 1b
'

Neto "'& ¡'Filho l ..dó
(

\ ". ,... " I.'

'. � I
_ ',,:

:. Rua: p,e' Antóriio Vieira -- L O U L E '-, Telefones 283 e" �59 " ",

_,".,
'

-.'
'.

' ·.�I

.'mvE,N,DBD;o'RBS 10'10]41& 0:1 TODAS AS IIIARDAS DI! AZULBJOS i

.

,Depo�itário� das L10uÇ8S Sanitárias: s Â C AV'ÉM;' da I 'Fábrica d�. Louças Sacavém �
"

Mad��r�s'prensada� APARITE e oontraplacados-e- Agentes das Ti¿tas 'ROBBIALAC'
'Imp,er.meàbHizacOBS �om'IfLINT'I(OTIE .. decelahoræâe com os sBrvicosl:especializados da SHtLL '

. , : ESTOR:ES die 'Madeira, M�tálicos e Plásticos:: F R EiM A
.

,

't�bo's' e Ac'es,sóriost 6alvanisadà� .:,_.
,';

Banheiras em aço �sm�lt�do, MINCHIIN
'.'Tubns em Plástiee parat;esgof()s\ Ladrilhos em Plástico para. P:ivimen'tos I

marca n�LIFLEX,
E muiio� out'ros maiiíiais"r�speÚ.ante:s à.nonsrrucão civil, .que ,ma�le�os em ,Armazém:

Não. cremos. exista outro '510-
·

torna .maís lIignlficativo' 'pelo" qual
se, possa julgar � vítalídade, co- '

, lectiva dUlIl pall1" d.� 'qu� ,o. po-
, der de compra .. Pode uma nação
pp��ulr 'apaJ::êntement�.\ muitos
ou�ro& iQdicadós, de prospertdarle,
dt} ,tivaí:íçq . no soc,ial\.e no' eéonô- ;

, mjco,. mas se faltar às .,:las��s.
laboriosas e m,éillas, 'o poder de
comP;ra, ,toda�, 'e.Ssas', a,p¡a.rênci'ls·

i df� ab:undân,ci% ,de
'.
b�m-ast<tr,

.

hã,J-de assentar, em dados t<,lic's"
, em

'

pr�n.c[pios sem garantias de
: cop,tinuldade., '"

'

,

.

No concepto �'Qde:rno ,do'P;ro�,
: git'e�so, p Social e. o, cult\lrl:!-l,.ocu­
; pam :IugaI' de., di;mteira P, ,,"6

, qua,ndo .e�tes' ¢stão' resÇ>lvi4�s, a,"
· estabilid,ade' pOde 'ser ,Il,ssegúra-,
, dBr, ,no. r�sto da, engrenagem pa-
Cio�a1. J¡i se iá foi, ,O' tempo en1
que se podia enxertar paláci:w e

castelos,.,sem pe;rigo de rulr�lJl,
em montes dI'! ar�ia social c cul­
tura,lmente poudre. Hoje 'os veil­
tC,5' sOprani

.

forte ,em todas.' as
direcções¡ s6. se' mantêm 'erg';�i-'
dos, capazes 'de r�'sistii' à prOSr!!7,
rioridade, as.muralli�s que '�êri:l
nas bases, alicerçes.' v�rdadelra.-
uiÀa:rls4tUQQ.=_, ) ;

W44
'c ..

'- I' ,

,

Em casa. de SUa' residência na'
,

Campina de Cima (LOulé), fâ-'
leceu no passado dia 1 de Janei-

'·1'0 él sr, António Maria' Duarte,'
de 82 anos, natural' de Aljustrel,
·l.q·cabo da G.,N; R; aposentado,',
que deixa viuva a sr." D. Maria

.

! de Jesus Telo, e era, pai �as sr.a,

D: Gertrudes' Maria' Duarte Ca-'

vaco, D. Maria Antónia'Duarte
Oliveira e D. Ascensão Duarte
'Figueiredo e sogro d J nosso pre-

, zado assinante e amigo sr. José

Domingos Cavaco JÚnior, pró­
príetãrío do <�Café Louletano>, e

dos srs. César Inácio Oliveira, 1,0 .

'í
sargent- da marinha de guerra f;l

1",•.
Ji '�

..

JI r.I� n rm, IÃ,. 11"\.f1 �,,;rFernando Figueiredo, empregado, ".A � \tjJ tJ li' .A j'( tJ �da Carris (já falecido), avô das _======;::=:;;;fJ=:;;;,,=======--:-,--:--_
menínás ,Geni. Maria Duárte., Ca� " ..

'

vaco e Branca Luisa Duarte Ca- '.'.
,

vaco,'e'.do'i?IÍ· F�rnanpo JO�9 p"" de' "d:e com"p"-�r��r�é bi;���e:ae:%e�!d�a��� ,', :.·:0' ; .. r',' ". �
"

.""'.
' r.,o·

. Va,Á'da' Barros Fl,iguelI\edq e jIa­
ri,i 'LeJnór- Barros Figuclredô.
,
-.- Com a Idade de 74 anos, fa­

leceu no dia 27, de Dezembro, em
Sidney" (Austrâlía) onde residia;
o nosso conterrâneo sr .. José Ma­
ria C-;rpas,. víuvo, pai, do nosso

preey,do -assínants sr. Virgílio de,
Sousa Corpas, oasado com a sr."

¡ D." Maria Antoníeta Carapets.
, Cerpas e. avô .do sr. ,Sérgio Cara­

peto 'e das meninas Rosa ,Maria
Carapeto Corpas e . '.Flora Maria

,'Carapet1 Cor,pas, todos residentes
n:a Austrália., '

As familias enlutadas endereça-",
mos sentidas condolências.

·llllll�; IU: 11111Llllt11E1'lli
sob" le,m\poraL

lContintiaçAG da ,l;' pAgina)
to, �cissa' est�¡¡"4�' c9Iúerrân�a
e

.

actira De�egada. ,em Faro do

Instituto, de. �,ssist�n,cia, ,à ,Fami7,
lia.

\.

'. (' \' i

, ;P,ara aVl;l.liação da' violênc�a do

veqto, b��t� refer:ir: que- a,rran­
co,u,�oda a balau(>trada d.o pr,Mio
do ,nosso,Airector' e, at�rando ,um
in.ocen,te pombQ', contra uma. 1al:1'
paJ'e,!ies, .o' deixou : eSqJ.agad9 ,CQ-.

, mo p.o,r., um cUindro. '"

Em sitio!! entr:e 2 à '.1:, quilóme­
tro�,de distância" em. lipha recta,

·
f;ram enGon.tradas folh�¡¡ ,d,e-,zln­,

co_ e' pedaços de madeira. qt¡e '. se
sab.e pertencerem a prédios atin­
gidos na pahe sul da vila.
Felizmente, fora da zona do

corredor ciclónico, nem .uma tll­
lha _.iÓi arfanc�da; pla� ?S :¥;n­
pos; nessa. ma trágica" de' 100
,metros de largura, exibem ¡¡m

aspecto desolado,r :(Ie árvbres cen­
tenárias ·arrancadas ou pulveriza-·'
das, algumas das qua�:;¡ , f.oram.
vistas a voar .inteiras, em ,exten-

.

sÔes de' cenréiiàs de mettos. '

Há 'propriêcíades 'onde n'em. uma'
árvore ficou para mostrar 'que, 0'.
terreno fora arborizado.
As n :ticias que nos chegam lté

6.·':;'teir,a à' tar:de' �ndicaIll q\?-e ,:;.m,
.

A;1ma.nc,il" Qu¡trfQs, Cruz �a As.,

sumada, Tor, enfim na zona atin·
gida, os prejuízos são ,avnltadis­
simos pad, a"agricultura e irre­

paráveis nesta. geJ;ação., .,,'.'
'

.

N;ão:liâ memória, 'de vento ,tão,
violento,' pÓis o" ciclone' de' 1941,,�.
sendo mais vast J, fOi uma docé
bi'isâ" em com-paração com o· 1ó
'dia 17, de trágica lembrança. :

.' .'._ 'Não'nÔs cbpsfa,que .tives'se ha.�
vido desastres, pessoais a lamen-�

·

tar, para,o que muito contribuIu.
o facto de o aCJntecimento se cer;
;-egistado por vo�ta. das 15 hora�. I

',Sacudidos 'pela' ventania, vários:
postes de electricidade �ombaram,

,

arrastando pesados blocos das pa-,
redes a que estavaIrl fixados, do

que result:iú grande emaranhado
de fios nas ruas '"e conseqúen'te

'.

" corte d.e. correJ?,te ,eIl1 toda. a, yi)¡l.
Dado o sinal de alarme, os

BOlllbelro,s, -Muqicipai¡¡ compar,�­
ceram prontam'ente a \ dar a sua

preciosa cOlab'oração na'remoção;
dJS escombros que entulharam

'; algumas, :ruas .. ,

TRESPASSA-SE.
'""" ;.'.t

Por motivo de retirada
para ° estrangeiro, trespas-'
sa-se casa de bebidas e pe­
trscos, bem' situada e afre-,
guesada. 1

Tratar na Rua. Miguel
Bombarda, 62-64 - Telefo­

,

ne 37 _;_ LOULft'

,.,

I
I:
'-:.

<'I •

•

P:or SItV'A'MARTINS
- I" •

mente fundos .. ,. O. resto é tudo
uma 'questão; de .días, meses ou,

ancs., . Desde que, .lhe falte It .ba-
,se, mesmo se na parte eímetsa
há colunas.da arame ffarpadO', na­

, da pode. resistir, aos grandes Ven­
davaís . edíológícea dos. .aO,lSOS

tempos. .

4. França :soube construir, em

devido te,mpo com bases sólida:!,
a" grande nave social e cultural
da .sua. :qjstór:ia. ,p,resentem?nte,
o· vento,pOde �oprar de tQdos ,o�
ladp�, dc, Norte, para o Sul, do·

S1Jl.para o Norte; do Leste ,JJl)ra
o Qeste, ,do Oeste' .para Leste,

·

mas' a França continuar¡3" .inln­
terruptamente, a sua grande mar­

cha em ·direcção .8:.0· progresso.'.
No cimo,: no., ,representati.vo, a

murllolha, fOi muitas vezes frágil,

rOo;';'tinuaçãq ria }2.� pdgi�aj

Hóbitos, e

Costumes
;� �� �.

� "i
.-

" , :',
"

:;�'.
" ''( '. 1

�

(ÇCl.'tI�1ittá�ão ¡diz il:'·¡pai¡,iinà,)j'i :
. ,... t �

•.. ,- F � .'

mensurável valor da ,espO<Dtan,�i­
díJ.àe. Todos .. pOré� 'l'êconhecem
qll� l,tépIlesehiaih umá 'descabêla­
d>! falsidade, () que ali se afirma.

·

.

E os operoso�, cavalheiros co-,
leccionadores 'de' assinaturas sa­
bem 'perfeitamente' qu'� . mentem,
mas como, a me'lltka é '0 'seu le­

ma, muito satisfeito�· Se, manifes-
tam.

'

Entretepham-Se .pois ,a ,colher
as�inattiras que 'é possível que o

felthh se'volte contra o' feiticeiro'
e 'venha ¡à supuração o j que: . se

pretende ocultar.
1!i à. leidi 'vid�, Qllem por 'bein,

, anda:; por bein acaba; quert} pot'
mM andái mal finda. .

", .

E o' povo tem'muita razão, no,
q�e diz..

, um , loule��tio'; l. I,.. I,. ,'1.

ÚLTr:MAS 'NOVtnADES
,

Vejá '� ,1j9rti4o da
'

CAsA,.,nIlOS'a:
--. Rua 5, dé;Outubro ,'--',

,�-'-' L' (, tt L :I!:'_'

O��-
Atletismo
CAMPEONATO DE CORTA
MATO - PRINCIPIANTES

-FARC) - Efectuou-se no últi­
mo domingo, dia 13 o Campeona­
to Regional de Corta'-Mato, 'para,
Principiantes, numa extensão de
5 200 metros, e' qUe Se.disputou.
n�s terrenos ane:x¡os,ao Campo da

Feira, em SilveS. Ã prova, que
foi organizada, pela Associação
de' Atletismo de Faro, concorre­

ram 31 �atletas . em ,representação
do Ginâsio de Tavira, Olhanense,
O¡; Olhanenses, Faro e Benfica,
Faren'se, Louletano, Po'rtim0neil-'
se, Boa Esperança de ,Portimão"

,

e Silves.
.

.'

,A ordem de chegada dos pri­
meiros fic'ou assim estabelecida:

1.° - Jorge Viegas -' Spor.;
tlng Olhanense; \ 2.° - ,João Ro­

drigues -:- Ginásio dEl Ta,vira;· 3.�
- J.:Jsé da Paz ..:. Idem; 4.0 -

, António' Malhado ..:.:. 'Sporting
• Olhanense; 5.0 - 'Florindo Valé­
rio - Ginásio Tavira;
O vencedor' fe:ij, o percurso. e�

18 m. 14 s. ,7/10 e os cinco .pri­
meiros representarão esta' Asso­
ciação RegiJnal nos Campeonatos
Nacionais a disputar no domingo"
dia 20 na cidade de Viseu.

Âtti:ti'daHe Agltícola
.

da' ,COMPAN:HIA UNIÃO', FABRIL
\

.

'!

A\ II�L ��I[7 .IR�.;E
-Antecedendo as sementeiras tie

trígo, . promoveu a' Companhia
União Fabril em Outubro e No­
vembro do' ano findo, uma série
d:)' Sessões de Dvulgação ,Agri­
cóla nas quais, a 'par da projec-'
ção de fotografias' 'sobre vátios.

, aspectos' da ,actividade agricola,
ind\1strial e social da Companhia,
eram esclarecidJs numerosos pro- .

bleinas da cultura do trigo, mui­
to· principalmente, os :que diziam

respeitO à prática das adubações
quimicas.,

.

Estas Sessões a cargo da Dele-"

gação Agronómica' Regional da
CUF, no Algarve, mereceram das

populações agriéolas das trinta
e três localidades em qUe Se ,rea­
lizaram, os' rn,aiores louvores e

() testemunho do seu muito apre�
ço por tal iniciativa, tendo sido

presenciadas por cerca de 4.000

agricultores.
Tal facto,' levbu 'a Companhia

: União' Fabril por' 'intermédio da

sua'Delegação Agronómica Re­

gional em' Faro; correspJndendo
,assim aos desejos i manifestados'
pelos nossos me,ios rurais,

.

a ')1'-'

ganizar mais uma campanha de

'Divulgação Agricola, na qual se-
rã'o' 'tratadas não só as 'práticas
mais aconSelháveis pata as cul-
,turas' do tamate, batata, 'milho,'
vinha e arroz, como também' �e­

rão 'esclarecidos todos os· aspec­
tos ligados ao emprego mais cor­
recto das adubações naquelas
culturas e aos tratamentos das

pragas e d0enças qUe mais fre­

quentemente as" atacam;

;

.

O programa agora, elaborado'
para tais sessõeS compreenderá,
como então, a projecção de 'uma

pequena série de diapositivos r.o�·

loridos Sobre diferentes aspectos
de cada' uma das culturas indica­
das,' seguinda-se, pelo Eng.' Agr.
Sousa' Sàntos" Delegado Agronó­
mico" da CUF' para o Algarve, a

palestra' «Como se Alimentam
as Plantas»',' na' ,qual 'serão escla-,
reddos todos os problemas de

adubação daquelas 'culturas, que

coneorrEl;m' 'para a obtenção ae

Jaime L'
•

UCI,O
,

'

, Editou Jaime Lúcio mais um
,
livro :onde resume algumas das
suas quadras, alguns sonetos. e '

sextllhas.
'

Poeta de sabor popular (e os

grandes poetas são aqueles que o '

Povo sabe compreender) pUblicou
quadras que o povo irá fixar e

este é, 'quanto a nós, o me)hor
elogio à obra dum escritQr. Os

sell!,! ',versos são s.imph¡s, sem es

arrebiques a qUe nos acostumó'u
a maiJria dos versejadores de
agora, É! tanto exprimem a dor,
como a alegria, a 'renúncia, como
o atrevimento; são. como ágQa:,
pura e cristalina saida de dentro
duma fonte que, nas serranias,
canta a simplicidade da sua exis­
tência.

. .

.Deixamos, aqui, duas das suas,
quadras; ,para qUe o leitor as :lar
b,lil,reie:

I,
;:Tens fome,? 'Quem .te conforta.
';.Bejas velho ou sejas moço
';Eu abro-te a minha porta

.,E dou-te do meu almoço.

liMostras 'ter sinceridade
',Duvido e tenho razão.
�i:As 'vezes 'quanta màldad�
:Há num aperto de mão.

Morais Lopes

�.

'ALtUGA �

'.

SE
�Uma garagem, situada na

�ua AsceNsão Guimarães.
,Tratar com Inácio Coelho
Ma'rUns _:_ Telef. 99 -,'Lóulé

.

}

mais elevados rendimentos. de

produção.
.

.

'::
. I. '

. 4 realtzaçã¿ de tais sessões
íncídlrá, nesta' segund� ,fase, ,nos,
meios agrícolas. de ,Beil,farras,
Conceição' de, Ta:vira, ,

Hortas, e
Aldeia Nova (V. R. S. António),
Monchique, Marmelete, Conceição
dc, Raro, yale Parra, yale Carro,
Lagoa, Porches, Lago!!; ¡Aljezur,
Rogil, Alcantarilha-Gare, Sarga­
çal ,Paderne, Bela Salema, Mon­
carapacho, Luz de Tavira, Al­
vor, '0deáxere, e Silves. '

Oportunamente daremos' mais
pormenores' da' forma. porque esta
iniciativa de tão grande utilidade
for decorrendo;

� • disfúbuição
dos p'rémios E'scolares
(Oontinuação da 1,· pagina)

,
.'

; Foi btllhálite il' oração de �a­

piência do Dr. Orlando 'Pinto, ,

mas por'qt¡e merece desenvolvido
comentárió; só :r;¡ó próximo nú­
mero poderemos dar Circunstan-
ciados pormenores. '

'A dÍstribuição dos' prémios foi
. feita pe10 Sr� GOVernador Civil e

foram galardoados 'oS seguintes
estudantes:

.

"

Anibal António Cavaco Silva:
3.° Ano, do, Curso Superior de Fi­
nanças � Prémio: Dr. Oliveira
Salazar; ya:lter Martin!!,· Vairi­
nhos: 2.0 ciclo. dos liceus - Pré­
mio:' Eng. Duarte Pacheco; Ma­
ria Silvia Caracol castanh0 e Ma­
ria Teresa Silveira Dias;' Finalis­
tas do 1.0 Ciclo Liceal (2.0 ano)
- Prémio: Dr. Cândido Guerrei­
ro;, António José Cavaco Carri-'
llío: 1.0 ano do Curso Teológico
- Prémi.o:.Mons. Freitas Barros;

,

MaJ;ia G )nçalves Simão:
..Finalis­

ta. do Curso do Magistério Pri­
mário - Prémio: D. Ermelinda
Aboim; Aura Maria Laginha Ra­
mos' 'IS Mari�tª,�Inácia .àorreia,'Ffo-,

, drigü�s: Iñifiução )trJ.mária'.�
Prémio: Prof. Cabrita da Silva.

Esteve presente nesta 'sessão
S, Ex.· Reverendissima O Sr. Bis-,
po' de "Algarve, tendp o Sr. G9�:
,vernador Civil enéerrado'a ses­
sã:o com : um' belo iinproviso de
enaltecimento ao orador' que 'com
>tanta satisfação acabara de ou-,

vir, ,rego:¡o;ljando-se por que mais
um valoT de Loúlé' Se 'esteja evi­
denciando ao ser�iço do. PaIs.
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